


Quando agosto se aproxima, Monte Alegre do Sul se prepara
para celebrar um de seus símbolos mais queridos: o morango.
A festa que hoje reúne moradores, produtores e visitantes
tem raízes em uma história anterior, construída nos campos
da antiga Estação Experimental e no trabalho de
pesquisadores, técnicos, trabalhadores rurais e agricultores.

O programa de melhoramento genético do morangueiro
desenvolvido pelo Instituto Agronômico teve início em
1941. Em 1945, o pesquisador Leocádio de Souza Camargo
publicou Cultura do Morangueiro, obra pioneira dedicada ao
cultivo. Em 1958, os cruzamentos e ensaios realizados em
Monte Alegre do Sul deram origem ao cultivar Monte
Alegre — IAC-3113, selecionado por sua produtividade,
qualidade dos frutos e adaptação às condições locais.

Na coleta de testemunho do engenheiro agrônomo e
pesquisador científico Joaquim Adelino Azevedo Filho, da
APTA Regional de Monte Alegre do Sul e ex-diretor da
unidade, recebemos valiosas informações técnicas e
históricas sobre essa trajetória. Joaquim explicou como a
Estação se tornou um espaço de experimentação, formação e
transferência de conhecimentos. 

Produtores procuravam a unidade para conhecer
variedades, aprender as etapas do cultivo e levar novas

práticas às pequenas propriedades da região.

Os testemunhos reunidos pelo projeto também registram
que as primeiras exposições do morango ocorreram na
Estação Experimental. Mais tarde, a Festa do Morango teve
início em Monte Alegre do Sul, levando para a cidade os
frutos, os conhecimentos e a experiência acumulada nos
campos de pesquisa. O que começou como investigação
científica transformou-se em atividade econômica,
celebração comunitária e parte da identidade cultural de
Monte Alegre do Sul.
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Por isso, quando Monte Alegre do Sul
celebra o morango em agosto, celebra
também uma história de ciência pública,
trabalho e cooperação. Em cada fruto está
presente um pouco da dedicação das
pessoas que pesquisaram, cultivaram,
multiplicaram mudas e acreditaram que o
conhecimento poderia transformar o
território.
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